
Art. 18 - Os efluentes de qualquer fonte poluidora somente poderão ser lançados, direta ou 

indiretamente, nas coleções de água, desde que obedeçam às seguintes condições: I - pH entre 

5,0 (cinco inteiros), e 9,0 (nove inteiros); II - temperatura inferior a 40ºC (quarenta graus Celsius); 

III - materiais sedimentáveis até l,0 ml/l (um mililitro por litro) em teste de uma hora em "cone 

imhoff"; IV - substâncias solúveis em hexana até 100 mg/l (cem miligramas por litro); V - DBO 5 

dias, 20ºC no máximo de 60 mg/l (sessenta miligramas por litro). Este limite somente poderá ser 

ultrapassado no caso de efluente de sistema de tratamento de águas residuárias que reduza a 

carga poluidora em termos de DBO 5 dias, 20°C do despejo em no mínimo 80% (oitenta por 

cento); VI - concentrações máximas dos seguintes parâmetros: a) Arsênico - 0,2 mg/l (dois 

décimos de miligrama por litro); b) Bário - 5,0 mg/l (cinco miligramas por litro); 7 c) Boro - 5,0 

mg/l (cinco miligramas por litro); d) Cádmio - 0,2 mg/1 (dois décimos de miligrama por litro); e) 

Chumbo - 0,5 mg/l (cinco décimos de miligrama por litro); f) Cianeto - 0,2 mg/l; (dois décimos 

de miligrama por litro); g) Cobre - 1,0 mg/l (um miligrama por litro); h) Cromo hexavalente - 0,1 

mg/l (um décimo de miligrama por litro); i) Cromo total - 5,0 mg/l (cinco miligramas por litro); j) 

Estanho - 4,0 mg,/l (quatro miligramas por litro); k) Fenol - 0,5 mg/l (cinco décimos de miligrama 

por litro); l) Ferro Solúvel - (Fe2 +) - 15,0 mg/l (quinze miligramas por litro) m) Fluoretos - 10,0 

mg/l (dez miligramas por litro); n) Manganês solúvel - (Mn2 +) - 1,0 mg/l (um miligrama por 

litro); o) Mercúrio - (0,01 mg/l (um centésimo de miligrama por litro); p) Níquel - 2,0 mg/ (dois 

miligramas por litro); q) Prata - 0,02 mg/l (dois centésimos de miligrama por litro); r) Selênio - 

0,02 mg/l (dois centésimos de miligrama por litro); s) Zinco - 5,0 mg/l (cinco miligramas por litro). 

VII - outras substâncias, potencialmente prejudiciais, em concentrações máximas a serem 

fixadas, para cada caso, a critério da CETESB; VIII - regime de lançamento com vazão máxima de 

até 1,5 (uma vírgula cinco) vezes a vazão média diária. § 1º - Além de obedecerem aos limites 

deste artigo, os efluentes não poderão conferir ao corpo receptor características em desacordo 

com o enquadramento do mesmo, na Classificação das Águas. § 2º - Na hipótese de fonte de 

poluição geradora de diferentes despejos ou emissões individualizadas, os limites constantes 

desta regulamentação aplicar-se-ão a cada um destes, ou ao conjunto após a mistura, a critério 

da CETESB. § 3º - Em caso de efluente com mais de uma substância potencialmente prejudicial, 

a CETESB poderá reduzir os respectivos limites individuais, na proporção do número de 

substâncias presentes. § 4º - Resguardados os padrões de qualidade do corpo receptor, a 

CETESB poderá autorizar o lançamento com base em estudos de impacto ambiental, realizada 

pela entidade responsável pela emissão, fixando o tipo de tratamento e as condições desse 

lançamento". Art. 19 - Onde houver sistema público de esgotos, em condições de atendimento, 

os efluentes de qualquer fonte poluidora deverão ser nele lançados. § 1º - Caso haja 

impossibilidade técnica de ligação ao sistema público, o responsável pela fonte de poluição 

deverá comprová-la perante a CETESB. mediante apresentação de atestado nesse sentido, 

expedido pela entidade responsável pela operação do sistema, não se constituindo esse 

atestado condição definitiva para a não ligação da fonte ao referido sistema. § 2º - Quando o 

sistema público de esgotos estiver em vias de ser disponível, a CETESB poderá estabelecer 

condições transitórias de lançamento em corpos de água, levando em consideração os planos e 

cronogramas aprovados pelo Governo Federal ou Estadual, eventualmente existentes. 8 § 3º - 

Evidenciada a impossibilidade técnica do lançamento em sistema público de esgotos, os 

efluentes poderão, a critério da CETESB, ser lançados transitoriamente em corpos de águas, 

obedecidas às condições estabelecidas neste Regulamento. § 4º - A partir do momento em que 

o local onde estiver situada a fonte de poluição for provido de sistema público de coleta de 

esgotos, e houver possibilidade técnica de ligação a ele, o responsável pela fonte deverá 

providenciar o encaminhamento dos despejos líquidos á rede coletora. Art 19-A - Os efluentes 

de qualquer fonte poluidora somente poderão ser lançados em sistema de esgotos, provido de 



tratamento com capacidade e de tipo adequados, conforme previsto no § 4º deste artigo se 

obedecerem às seguintes condições: I - pH entre 6,0 (seis inteiros) e 10,0 (dez inteiros); II - 

temperatura inferior a 40º C (quarenta graus Celsius); III - materiais sedimentáveis até 20 ml/l 

(vinte mililitros por litro) em teste de 1 (uma) hora em "cone Imhoff"; IV - ausência de óleo e 

graxas visíveis e concentração máxima de 150 mg/l (cento e cinqüenta miligramas por litro) de 

substâncias solúveis em hexano; V - ausência de solventes, gasolina, óleos leves e substâncias 

explosivas ou inflamáveis em geral; VI - ausência de despejos que causem ou possam causar 

obstrução das canalizações ou qualquer interferência na operação do sistema de esgotos; VII - 

ausência de qualquer substância em concentração potencialmente tóxicas a processos 

biológicos de tratamento de esgotos; VIII - concentrações máximas dos seguintes elementos, 

conjuntos de elementos ou substâncias: a) arsênico, cádmio, chumbo, cobre, cromo 

hexavalente, mercúrio, prata e selênio - 1,5 mg/l (um e meio miligrama por litro) de cada 

elemento sujeitas à restrição da alínea e deste inciso; b) cromo total e zinco 5,0 mg/l (cinco 

miligramas por litro) de cada elemento, sujeitas ainda à restrição da alínea e deste inciso; c) 

estanho - 4,0 mg/l (quatro miligramas por litro) sujeita ainda à restrição da alínea e deste inciso; 

d) níquel - 2,0 mg/l (dois miligramas por litro), sujeita ainda à restrição da alínea e deste inciso; 

e) todos os elementos constantes das alíneas "a" a "d" deste inciso, excetuando o cromo 

hexavalente - total de 5,0 mg/l (cinco miligramas por litro; f) cianeto - 0,2 mg/l (dois décimos de 

miligramas por litro); g) fenol - 5,0 mg/l (cinco miligramas por litro); h) ferro solúvel - (Fe2+) - 

15,0 mg/l (quinze miligramas por litro) i) fluoreto - 10,0 mg/l (dez miligramas por litro) j) sulfeto 

- 1,0 mg/l (um miligrama por litro); l) sulfato - 1.000 mg/l (mil miligrama por litro); IX - regime 

de lançamento contínuo de 24 (vinte e quatro) horas por dia, com vazão máxima de até 1,5 (uma 

vez e meia) a vazão diária; X - ausência de águas pluviais em qualquer quantidade. 9 § 1º - Desde 

que não seja afetado o bom funcionamento dos elementos do sistema de esgotos, a entidade 

responsável pela sua operação poderá, em casos específicos, admitir a alteração dos valores 

fixados nos incisos IV e VIII, deste artigo, devendo comunicar tal fato à CETESB. § 2º - Se a 

concentração de qualquer elemento ou substância puder atingir valores prejudiciais ao bom 

funcionamento do sistema, à entidade responsável por sua operação será facultado, em casos 

específicos, reduzir os limites fixados nos incisos IV e VIII deste artigo, bem como estabelecer 

concentrações máximas de outras substâncias potencialmente prejudiciais, devendo comunicar 

tal fato à CETESB. § 3º - Se o lançamento dos efluentes se der em sistema público de esgotos, 

desprovido de tratamento com capacidade e de tipos adequados, serão aplicáveis os padrões 

de emissão previstos no artigo 18 e nos incisos V, VI, VIII, alíneas "j" e "l" e X, deste artigo, e, 

ainda, nas normas decorrentes deste Regulamento. § 4º - Para efeito de aplicação do disposto 

neste artigo, considera-se o sistema público de esgotos provido de tratamento com capacidade 

e de tipo adequados quando, a critério da CETESB, tal tratamento atender às finalidades 

pretendidas, ou existir plano e cronograma de obras já aprovados pelo Governo Federal ou 

Estadual. 

 


